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Tivemos boa reunião, 
com bom clima, 
equipe tranquila, 
todos trabalhando”
LUIZ HENRIQUE MANDETTA,
ministro da Saúde

Defesa do uso da cloroquina
Presidente quer ministros sincronizados e diz que estados não consultaram governo sobre isolamento

N
o dia em que o país 
registrou pelo segun-
do dia consecutivo 
recorde de mortes 

por coronavírus, o presiden-
te Bolsonaro fez mais um 
pronunciamento. Bolsonaro 
declarou que seus ministros 
devem estar sincronizados a 
ele e voltou a exaltar o uso da 
cloroquina no tratamento da 

Covid-19, ainda não compro-
vado cientificamente. “Tenho 
a responsabilidade de decidir 
sobre as questões do país de 
forma ampla, usando a equi-
pe de ministros que escolhi 
para conduzir os destinos da 
nação. Todos devem estar sin-
tonizados comigo”, disse.

O presidente diz contar com 
a chancela de “médicos, pes-
quisadores e chefes de estado 
de outros países”. Ele declarou 

que o país deve receber, até sá-
bado, matéria-prima da Índia 
para continuar produzindo a 
hidroxicloroquina. Disse que o 
país tem dois desafios: o vírus 
e manter empregos. Panelaços 
em várias capitais foram ouvi-
dos em protesto.

Bolsonaro voltou a atacar 
governadores, mas diz que 
respeita a autoridade deles. 
Alegou que o governo não foi 
consultado quanto as medidas 

de isolamento dos estados.
De terça-feira para quarta, o 
país registrou 133 novos óbi-
tos. Ao menos 800 pessoas fo-
ram vítimas. O índice de leta-
lidade subiu a 5%. O número 
de casos confirmados passou 
de 13.717 para 15.927, conforme 
o Ministério da Saúde. Foram 
2.200 novas situações nas últi-
mas 24 horas.

A pasta informou que há 
pessoas infectadas em todos 

os estados. Só Tocantins não 
registrou morte até o momen-
to. São Paulo continua com o 
maior número de óbitos: 428.  

Em tom conciliatório, o 
ministro da Saúde, Luiz Hen-
rique Mandetta, deu sinal de 
realinhamento com o presi-
dente. Mandetta reforçou que 
o presidente é o comandante 
do país. Ele ressaltou que teve 
duas reuniões com Bolsonaro 
e que o clima foi “bom”.

Witzel e Doria se 
destacam na crise

Nova pesquisa Datafolha di-
vulgada ontem pelo jornal “Fo-
lha de S.Paulo” apontou que 
que a gestão da crise do co-
ronavírus coordenada pelos 
governadores do Rio, Wilson 
Witzel (PSC), e de São Paulo, 
João Doria (PSDB), é mais 
bem avaliada do que a atua-
ção do presidente Bolsonaro. 
Conforme o instituto, as ações 
de Witzel e Doria são aprova-

das, respectivamente, por 51% 
e 55% da população.

A aprovação de Bolsonaro 
na crise é de 28% em São Pau-
lo e 34%, no Rio. Ele tem criti-
cado as medidas de restrição 
do comércio e de serviços nos 
estados durante o combate à 
disseminação do novo corona-
vírus. O Datafolha ouviu, por 
telefone, 528 entrevistados, 
em São Paulo, e 512, no Rio. A 
margem de erro é de quatro 
pontos percentuais.

Infectologista Uip 
rebate presidente

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

O infectologista David Uip contraiu coronavírus e se recuperou

Recém-recuperado da Co-
vid-19, o epidemiologista e 
coordenador do Centro de 
Contenção do vírus em São 
Paulo, David Uip, tem sofrido 
pressão do presidente Bolso-
naro para revelar se usou hi-
droxicloroquina no tratamen-
to da doença. Ontem, Uip pe-
diu ao presidente que respeite 
seu direito enquanto paciente 
de não revelar o que usou, afir-
mando que respeitou Bolso-
naro quando ele preferiu não 
mostrar os resultados de seus 
exames para Covid-19.

Bolsonaro postou em seu 

Twitter que “dois renoma-
dos médicos” recuperados da 
doença se recusaram a divul-
gar se usaram a hidroxicloro-
quina, se referindo a Uip e ao 
cardiologista Alexandre Kalil.

Ministro do STF, Gilmar 
Mendes saiu em defesa de Uip, 
cobrado nas redes sociais. “O 
infectologista David Uip é dig-
no de orgulho nacional pelas 
suas contribuições acadêmi-
cas e profissionais. Sua rele-
vância supera as disputas po-
líticas divisionistas. A guerra 
pelo tratamento da #COVID19 
não é um embate eleitoral. Se-
jamos adultos! #Cloroquina.”, 
afirmou o ministro no Twitter.
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